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• BRASÍLIA. O presidente Fer-
nando Henrique Cardoso pre-
tende ir até as últimas conse-
qüências para evitar a instala-
ção da CPI da Corrupção. A de-
claração do presidente de que 
a CPI é inconstitucional por 
ter 19 assuntos a serem apura-
dos foi, segundo assessores 
do Palácio do Planalto. um  re-
cado de que haverá batalhas 
políticas e jurídicas para impe-
dir a CPI. Mas o porta-voz da 
Presidência, Georges Lamaziè-
re, disse ontem que Fernando 
Henrique não se opõe a pro-
Po Stás de CPI que estejam 
dentro das normas da Consti-
tuição. 

Líder do governo 
sugere duas CPIs 

Pela manhã, o líder do go-
verno no Congresso, deputa 
do Arthur Virgílio (PSDB 
AM), sugeriu ao presidente a 
criação de duas CPIs: uma pa- 

ra investigar irregularidades 
com recursos do Fundo de 
Amparo ao Trabalhador 
(FAT) e outra para apurar as 
fraudes na Superintendência 
de Desenvolvimento da Ama-
zônia (Sudam). Virgílio acre-
dita que seria mais fácil o go-
verno atuar em CPIs com as-
suntos determinados do que 
numa CPI ampla. Para o go-
verno, urna CP[ da Corrup-
ção, com investigação ampla, 
teria objetivos eleitorais. 

Fernando Henrique tam-
bém se reuniu com o líder do 
PFL na Câmara, deputado 
Inocêncio de Oliveira (PE), 
para falar sobre a CPI da Cor-
rupção. 

Um pedido de CPI, tal 
como foi formulado, não 
obedece ao que está prescri-
to na Constituição. A polícia. 
e outras instâncias são mais 
apropriadas para esse tipo 
de investigação e já estão 
apurando. 	` -:o,uver.proPos- 
ta de CPI 	normas 

esiden- 

te não se opõe — disse Geor-
ges Lamazière. 

Essa declaração foi inter-
pretada por alguns aliados 
como um apoio do presiden-
te à proposta de Arthur Vir-
gílio. Mas assessores do Pla-
nalto garantiram que a estra-
tégia continua sendo a de 
barrar a CPI da Corrupção. 

O presidente não está 
com medo da CPI da oposi-
ção. Mas o governo federal 
vai lutar judicial e politica-
mente. E quem apostar numa 
CPI da Sudam vai se dar mal, 
porque o governo está na 
frente — disse um assessor 
do presidente. 

Inocência afirma que 
carlistas não vão assinar 
A orientação do Planalto é 

para que os líderes pressio-
nem seus deputados a retirar 
as assinaturas do requeri-
mento de CPI. Inocêncio dis-
se ao presidente que os depu-
lados aliados ao senador An-
tonio Carlos l‘k....salitaas (PFL- 

BA) não assinarão o requeri-
mento. Segundo ele, os depu-
tados José Carlos Aleluia 
(PFL-BA) e Paulo Magalhães 
(PFL-BA) garantiram que não 
farão isso. 

A CPI não se enquadra 
nos dispositivos constitucio-
nais. E um varal de denún-
cias. Se depender do PFL, ela 
não sai. E o pessoal do ACM 
não vai assinar — disse Ino-
cêncio, ao deixar o Palácio 
da Alvorada depois de uma 
hora de reunião com Fernan-
do Henrique. 

Essa CPI não é honesta 
porque não quer investigar na-
da — acrescentou Arthur Vir-
gílio. 

O líder do governo disse 
ao presidente que estava dis-
posto a assinar imediata-
mente as CPIs da Sudam e do 
FAT. Segundo ele, Fernando 
Henrique apenas ouviu sua 
proposta. 

Se a oposição quer mes-
mo investigar irregularida-
des, assino imediatamente a  

da Sudam — disse Arthur 
Virgílio. 

Para alguns aliados, a ava-
liação é que a defesa de uma 
CPI do FAT tem o objetivo de 
intimidar a oposição. Isso 
porque os partidos de es-
querda teriam medo da des-
coberta de fraudes envol-
vendo centrais sindicais, co-
mo a CUT. 

Para oposição, governo 
tenta nova manobra 

Já a oposição afirma que é 
apenas mais uma manobra di-
versionista do governo para 
barrar a CPI da Corrupção. 

Além disso, alguns afirmam 
que a batalha jurídica poderia 
chegar até o Supremo Tribu-
nal Federal. O advogado-geral 
da União, Gilmar Mendes, tam-
bém esteve com Fernando 
Henrique. 

— A fala do presidente foi 
um recado de que vai brigar 
com argumentos jurídicos — 
disse um integrante do Planal-
to, ei 


